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Quanta saudade no meu peito triste 

Quanta tristeza o meu olhar traduz! 

E esta saudade que em meu peito existe 

É bem retrato desta minha cruz. 

 

Dirás : - Saudade? Mas se estou aqui 

Se tua mão tenho na minha agora! 

E pensarás que então não é de ti 

E pensarás talvez em ir embora. 

 

Mas nada disso. É bem por causa tua 

Que esta saudade existe aqui comigo. 

Tu estás bem perto, a minha mão contigo, 

 

Mas teu pensar talvez já lá na rua 

Ou mais além, no meio de outra gente, e... 

..... 

Não vale a pena. Estás de novo ausente. 
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Quero morrer quando a saudade imensa 

Chegar a mim, e eu não tiver coragem 

De lutar mais, e toda minha crença 

For indo embora como uma miragem. 

 

Quando esta estrada for ficando densa 

Pela lembrança inútil dessa imagem 

A atormentar-me; e quando a dor intensa 

Chegar-se a mim, e eu não tiver passagem, 

 

Quero morrer. Na curva do caminho 

Sem teu olhar e sem o teu carinho 

Que nesta vida eu tanto desejei. 

 

Quero morrer numa tarde de agosto 

Levando em mim a imagem do teu rosto 

E o gosto vão do beijo que eu não dei. 
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Amamo-nos, talvez, apaixonadamente, 

E no entanto quiseste um dia me esquecer, 

Mas deixaste em meu peito, e no teu, a semente 

Inútil deste amor que tornou a nascer. 

 

Hoje tens outra, eu outro, e o que tens na mente 

Eu somente suponho – não posso saber. 

Teu olhar me procura muito vagamente 

Acho que tens saudade como estou a ter. 

 

Tua voz tem meiguices para mim, ternuras. 

Há tempos que reparo que estamos assim 

Com olhares, palavras feitas de doçuras. 

 

E apesar deste amor que em nossos gestos chora 

Tu pensas que te enganas e sorris pra mim 

Eu penso que me engano e também vou embora. 
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Em terras alentejanas, filha adulterina nascera. Junto às almas celtas que outrora, tão 

idílicas terras habitaram, purgou suas virtudes e nem tantas outras. Fosse bardo celta, 

seria pele, sangue; corpo em movimento, canto em ode à vida, de imaginativo à realidade. 

Foi sim, mulher poeta, pele, sangue; corpo em movimento, canto em ode à vida, de 

imaginativa à realidade. A charneca repleta de giestais e rosmaninhos, perfume quente em 

alma inquieta a embalou. Panteísmo latente. Sol a ferver seus segredos e por olhos 

ávidos, transbordá-los a cútis sedentas. Lua gélida a guardá-los em arenoso e 

efervescente sangue. Vencedora. Natureza em afagos! Benditos foram supremos 

acalentos. 

Vila Viçosa, amado berço. Templo de Diana, Évora. Lisboa, luxúria, esnobismo 

entorpecente. Terras e domínios de costumes efêmeros, diferenciados conceitos a 

ensinaram. Frouxos laços matrimoniais firmara. Nenhum receio. Sagrada não era a 

entrega. A face, sim! Tanto, tanto e tanto mais. Pudor latente! Assim sentiu a mulher 

poetisa, a lei jurídica e costumes celtas. Ansiosas entranhas, ávidas por amor, até as 

planícies alentejanas o grito forte viril e pleno as terras nutriram. Sexualidade 

preconceituosa, não! Esparsos conceitos. Mulher poeta, gritava a ânsia pelo belo. 

Lancinante entrega, busca frenética, corpo e espírito em urgência avassaladora, em 

desassossego latente. Premência de honra! "Perder a cara", jamais! "Quem disse que 

pode amar a vida toda é porque mente". 

Bendita seja a família, amadas mães, tantas, tantas e tantas mais. Venerável pai, amado 

irmão. Bendita senhora. Morte. Paz. 
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Ó mulher! eu canto a tua fortaleza 

Por entre as amarguras e tristezas 

Que tens na vida a te emudecer 

Eu canto a tua alma empreendedora 

Tua vaidade mesmo que a escondas 

Em algum mistério qualquer 

Canto a ti infância oprimida 

Tua saga em moça tuas feridas 

Que não deixastes sangrar 

Canto a tua alma incansável 

Tua feminilidade incurável 

Dentro de teu próprio ser 

És bela mesmo que te negues 

A tua natureza de precede 

És um ser sublime a viver valente 

Neste mundo frio e incoerente 

Mesmo que te machuques hás de ser 

Aquela que gera a vida e alegria 

Que empresta ao mundo a magia 

De apenas seres docemente: 

Uma verdadeira heroína 

Que desde sempre menina 

Eras sempre verdadeira Mulher. 

 

        Homenagem ao poema Feminilidade {Florbela Spanca) 
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Ver-te partir 

E não completar o gesto 

Que morre antes de nascer, 

Dos meus dedos, 

Ver-te sorrir  

E saber que aumentas, sem querer, 

A beleza do segredo,  

Deste segredo que ambos sabemos, 

Mas fingimos ignorar. 

 

E porquê? Porque falta a confiança? 

Porque há medo de falhar? 

Ou porque o sonho, depois, 

Já não teria a beleza 

De uma esperança a amadurar? 

 

Ver-te e saber 

Que, no teu olhar, há mar, 

Há céu azul e sol 

E há também solidão,  

Ver-te e resistir 

A apertar, na minha, 

A tua mão. 

 

Ver-te e sonhar-te 

O companheiro que ambicionei, 

A alma gêmea, igual à minha, 

Ver-te e sorrir-te 

Porque falar não é preciso, 

Porque as palavras não fazem falta 

Quando o olhar é o paraíso. 
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Espero por ti 

Ontem, hoje, agora e sempre. 

Espero e sonho contigo 

E não digo 

As palavras que queimam 

Como sol escaldante, 

nestes dias de verão. 

 

A tua imagem povoa 

Os momentos dolorosos  

Tão intensos, tão sofridos, 

A tua voz ameniza 

Os silêncios ásperos, 

Entre duas palavras que ferem. 

 

Quero e só quero 

Esperar, ver, ouvir, sonhar 

E sentir-te, 

Aqui.  

Teus olhos de ternura 

Tua voz de mel 

Palavras que sabem a doce  

E a carícias do vento que passa. 

 

Sonho contigo e vivo 

A doce angústia de esperar-te, 

Vejo-te 

Em cada palavra que escreves, 

Em cada som que a brisa me traz 

E só quero reencontrar-te. 
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Dou-te o meu corpo, prometido à terra,  

Dou-te esta alma, há muito perdida,  

trata-os com amor, que o tempo não espera  

e só o amor é fonte de vida. 

 

És o sol em brasa que chega no fim,  

És o vento norte que me despenteia, 

És brisa do mar que passa por mim 

Quando, noite alta, sou a lua cheia  

 

E, então, meigamente, sem ninguém nos ver, 

Tu estendes os braços e eu deito-me em ti, 

Com a timidez e o embaraço  

 

Da lua que cora, da brisa que afaga, 

Do vento que passa, tão silencioso…  

A lua e o sol, sozinhos, enfim!... 
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da flor: a beleza  

ao crescer em 

canta 

 

da poesia: íntima  

cristalina da 

vida 

 

da mulher: singular  

botão tornado  

poesia 
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Transcrevo a dor de Florbela: 

a dor de qualquer vivente. 

Mas há uma coisa só dela; 

Mulher, de seu tempo, à frente. 

 

O coração é uma cela; 

sofrido sobrevivente. 

Muitos aplausos a ela: 

poeta resiliente! 

 

Florbela, sinto sua escrita 

percorrer todo o meu ser! 

Tenho, em mim, a essência aflita... 

 

dos que escrevem pra viver! 

Florbela de alma bonita, 

livro aberto pra se ler! 
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Estou querendo viajar. 
Uma viagem nova... 
para um lugar que nunca fui... 
E que talvez não volte... 
Viajar e conhecer o desconhecido, 
Sem saber se poderei descrever o ocorrido. 
Viajar para um lugar, 
Que a maioria não quer estar. 
Nem ir, muito menos chegar, 
Mas que todos,  
Um dia, 
Sem exceção, 
Lá estarão. 
Quero ir, talvez mais cedo. 
Ou já sendo hora, 
Apenas me preparando. 
Decisões tomando. 
E assim que o dia chegar. 
Ir depressa ou devagar. 
Para nós, Rumo ao incerto. 
Outros inesperado. 
Outros ainda, tudo planejado. 
Esse é o dilema agora. 
Está planejado? 
Ou meu ser que quer 

Conhecer, 
O desconhecido, 
Sem volta,  

Sem no futuro história, sem poesia. 
Apenas a passagem, 
Da saudade para os que aqui ficam, 
Sem saber,  

Apenas ou não querer, 
Qual o amanhã vai ser. 
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um amargo me tomou de toda  

a todo instante uma vontade louca  

de me gritar inteira nos meus versos  

e de beijar a tua boca pouca  

 

espero na varanda o Romeu  

moça nenhuma jamais o esperou  

eu espero só por piedade  

de quem amou e não sofreu  

 

disseram por aí que ele  

encanta as mais desgraçadas  

das meninas não amadas  

espero-o com graça... 

 

Romeu não veio, e se veio  

não era como eu  

e por isso não me correspondeu  

quero me esconder por entres os seios!  

 

Olho para as outras na varanda 

Suzana, Lilian também  

esperam em olhar esperançoso  

Romeu, que só prometeu  

 

Esperam com a graça  

de encontrar alguém como  

o próprio eu  

e caem na mais larga lama 

da mais ardente grama... 

 

um amargo nos tomou de toda 
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a todo instante uma vontade louca  

de nos gritar inteira em qualquer verso  

E de beijar qualquer boca  

que não completa o eu  

 

Vontade de beijar a tua boca pouca 
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Quando você não passa ao lado meu  

os caminhos são longos  

e as pedras me fazem cair de monte  

Nada é lânguido...  

 

O sol castiga a minha pele trigueira  

quando você não passa ao lado meu,  

eu nem rio tanto dos ceifeiros  

e do pipoqueiro que se arrasta cantando  

 

meus olhos são dois mares de Mágoa  

murmúrios nenhum compreendo  

toda hora algo deságua  

meu amor, quando você não passa  

ao lado meu 

 

Invoco um sonho que te substitua  

e agora, quem passa ao lado meu  

se assusta pelo som da minha  

risada que flutua...  

Criei um sonho de tudo que é teu. 
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Neste silêncio, que de dentro, surge, 

que me isola, me protege,  

eu, só, atrás de uma invisível,  

impenetrável barreira,  

cujo segredo, só a mim, pertence.  

  

Neste silêncio... e só.  

No qual, a intimidade revelada  

dança solta, totalmente... 

Quando o diálogo é comigo... e só.  

Em que opiniões alheias não entram.  

  

Neste silêncio, forçosamente gerado,  

sem o qual, nem por um dia, 

sobreviveria,  

as minhas conexões elétricas, regenero.  

E sano-me das minhas impotências.  

  

Neste silêncio, 

que, só para o mundo, é silêncio,  

é, para mim, devaneio, é delírio.  

Onde, no meu vácuo, a pairar,  

Eu... só..., a vagabundear.  
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Sobre a esterilidade do meu túmulo, 

ou das minhas cinzas, 

por favor, não chorem! Lá não estarei. 

O que fora vida, já não o será.  

  

No momento em que 

fecharem os meus olhos, 

qualquer essência de vida, dissipar-se-á.  

E o meu tudo será nada. 

  

Sobre a massa que minha  

já não é, não chorem! 

Átomos momentaneamente livres 

jornadas sem rumo, recomeçarão. 

  

E ao se religarem e reorganizarem, 

já farão parte de outros cosmos 

de outras coisas... não mais da Ana. 

De mim, lembranças não levarão. 

  

Reverenciar a inerte matéria,  

seria não perceber 

que porventura, na memória 

dos amigos queridos, viverei... 

  

Ah amados meus, 

e que não sejam ácidas, 

mas amenas - se não doces -, 

essas memórias! 
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Ah, o belo!... 

O que importa o belo? 

Muito... pouco... nada? 

O que é ou não, belo? 

As flores todas o são? 

Ou só Florbela? 

  

O que só o homem 

quer enxergar... 

Por quê? 

Por que em si 

e em tudo,  

o belo procura? 

  

E quando em si 

o belo não encontra... 

mas só ranhuras 

e rancores 

e sombras?... 

Antítese! 
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